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O Autor 

 

 

O verdadeiro nome de Elton Frans é Francisco Pereira da Silva. Elton Frans iniciou-se  na  carreira  artística  em  1968,  quando  na  época  venceu  um Festival  de  Música  com  apoio  do  Governo  de  São  Paulo,  Laudo  Natel, Paralelamente à carreira de cantor, desenvolveu outras atividades no meio artístico Produtor e Empresário, representando diversos artistas de renome nacional,  como  também  teve  participações  nas  áreas  cinematográfica  e teatral.  Sua  primeira  experiência  internacional  foi  na  produção  do  1º  

Festival de Rock Latino Americano, realizado em outubro de 1985 em Santa Cruz de La Sierra - Bolívia. Trabalhou como freelancer para artistas como: Chacrinha, Tim Maia, Zé do Caixão entre outros. Raul Seixas foi o "marco" 

na sua história como empresário, atuando com o rei do Rock Nacional por dez anos, de 1979 a 1989. A sua música "Perigos na Cidade" que enfoca o cotidiano das grandes metrópoles, foi escolhida para a trilha sonora do filme 

"Matar ou Morrer" (1997), produção nacional dirigido por Clery Cunha. 

Elton Frans é compositor, intérprete, produtor artístico, jornalista e escritor. 

Recentemente, lançou o seu álbum "Perigos na Cidade", com 14 obras de sua autoria e interpretação.   
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Raul Seixas – Uma lenda viva na memória dos seus admiradores Elton Frans Prefácio 

Toda e qualquer coisa que se faça para preservar a memória e a imagem de Raul  Seixas  é  sempre  bem-vinda.  Se  o  nome  dele  continua  aí,  vivo,  é porque  pessoas  como  Elton  Frans  fazem  esse  enorme  esforço  de preservação. Raul foi um menino muito inteligente, mais poeta que cantou desde  a  sua  fase  de  alfabetização,  aos  sete,  oito  anos  de  idade,  ele  já escrevia, criava histórias. 

Já se escreveu bastante sobre ele, vários livros. Agora, é a vez do Elton, que conviveu muito com ele. De minha parte, só tenho a agradecer. Não é por ser meu filho, mas Raul tinha muita bondade no coração. Ao mesmo tempo, não demorava a perceber quando as pessoas que o cercavam não mereciam a sua companhia. Se trabalhou tantos anos com o Elton é porque gostava dele e confiava no seu trabalho. E, se Raul confiava, quem sou eu para não confiar também? 

Ver Raul Seixas como artista é muito gratificante. Não há dúvida sobre a poesia dele, que era de uma beleza extraordinária. Vê-lo como ser humano é ainda melhor, pois tratava-se de uma pessoa muito especial, que tratava os fâs sem reparar o nível social diferente de cada um. E vê-lo como filho é um prazer inenarrável. Raul adorava a família e se fazia sempre presente, apesar  de  sua  agenda  complicada.  Foi  um  gênio,  um  revolucionário  na música brasileira, e isso explica a adoração nos seus admiradores. É essa adoração que justifica tanto interesse nos mínimos detalhes de sua vida e sua obra. Detalhes como os que são lembrados por Elton Frans nas páginas seguintes, e que ajudam a compreender ainda mais o valor e o talento de um artista como Raul. 

Maria Eugênia Santos Seixas (Mãe do Raul). 
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Caro Leitor 











Dedico este trabalho a todos os fãs e admiradores de Raul Seixas. 

Aqui descrevo de forma fidedigna o que presenciei e vivi ao lado do poeta e compositor ao longo dos dez anos de trabalho e amizade. 



Tenho plena consciência da minha transparência, por não envolver fatos dos quais não tomei conhecimento, e quando cito alguns desses fatos, os mesmos podem ser comprovados por reportagens escritas na época. 



Raul foi um ótimo amigo, apesar das nossas separações profissionais repentinas, o vínculo de companheirismo que foi criado, jamais se rompeu. 

Por isso, é através deste trabalho que mais uma vez pretendo manter viva, a sua história, valorizando as suas composições poéticas, antipolíticas para a época e acima de tudo, prestar uma homenagem nesses trinta e dois anos de ausência e saudade. 



Cumprimentos póstumos ao Sr. Raul Varela Seixas e a Dona. Maria Eugênia Santos Seixas, pai e mãe respectivamente de Raul Santos Seixas. 



Muitas histórias já foram contadas sobre Raul Seixas. Creio que ao ser  transformado  num  mito  conhecido  nacional  e  internacionalmente, muitas lendas também foram incrementadas a essas histórias. 



Portanto, obrigo-me aqui a relatar a minha história, de uma década ao lado do “maluco beleza”. 





Boa leitura a todos. 
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                                  Prólogo 

 















Dois  mundos  diferentes.  Polos  totalmente  opostos.  Dois  Rauls. 

Assim era. Difícil saber em qual desses dois mundos, Raul Seixas gostava mais de viver. No mundo puro da criação, da arte, da inspiração ou no do desvario. 



Não estou censurando a sua conduta ou criticando o seu jeito de ser, apenas expondo o que vi e senti durante dez anos. 



Tive  conhecimentos  profundos  desses  dois  mundos  de  Raul,  pois conheci ao seu lado o ápice de um e a queda do outro. 



Creio que tudo o que foi escrito por ele, transpira nas letras de suas composições  e  deixa  claro  em  qual  mundo  ele  se  encontrava  quando  as escreveu. 



Se  prestarmos  a  atenção  nas  suas  músicas,  podemos  definir exatamente o seu trâmite entre a sobriedade e sua pseudo loucura. 



Muito se fala e descreve sobre a sua vasta obra de composições. Mas na  maioria  das  vezes,  são  apenas  suposições.  A  verdadeira  música  é inspirada por uma questão de espírito e somente é compreendida pela alma. 

Não por teorias ou hipóteses. E Raul tinha um espírito repleto de inspiração, como também a sua legião de fãs e admiradores possuem uma alma repleta de compreensão. 



É muito  fácil falar de Raul  Seixas, como  astro polêmico, como  o compositor “maluco beleza”, entre outras denominações. Difícil é descrevê-lo como ser humano, como o homem simples e modesto Raul Santos Seixas. 

E para isso, somente alguém que conviveu na particularidade pode assumir essa responsabilidade. 
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               E viva a Sociedade Alternativa Quando conheci Raul Seixas, seu nome já era bem conhecido na mídia. E até hoje, quando me perguntam sobre ele, faço uma retrospectiva aos idos de 1979, quando realmente comecei a trabalhar com ele. 



É  difícil  se  trabalhar,  a  princípio,  com  alguém  que  você  já  o  tem como  ídolo.  Mas  olhando  pelo  lado  profissional,  você  consegue  divisar muitas realizações futuras, pois  você já  conhece  mesmo como  mero fã e admirador, o trabalho do artista, e isso facilita a forma de como você poderá contratar futuras parcerias e patrocínios. 



Faço uma observação neste parágrafo em relação, ao trabalho de um assessor e empresário; 

1º - Como você pode assessorar alguém que se tem por ídolo e não o conhece pessoalmente? 

2º - Você consegue separar a admiração pelo ídolo, e a representação profissional do ídolo? 

3º - Qual será a sua estratégia de divulgação do trabalho do artista? 

Sabe, é muito difícil você conseguir separar todos esses pormenores e essa diferença de mundos, que existe entre um fã e admirador e um artista. 

Ainda mais quando o artista, já possui uma característica peculiar de ser um tanto irresponsável para com os seus compromissos (isso veremos mais a frente).  Do  meu  ponto  de  vista,  não  sei  se  Raul  era  irresponsável  como muitos na época chegaram a afirmar. Eu prefiro dizer que pelo que conheci, ele  possuía  um  comportamento  muito  radical,  muitas  vezes  influenciado pelo abuso de álcool. A sua agitação poderia ser tremenda, cobrando dos seus colaboradores e das pessoas próximas, respostas rápidas e resultados imediatos.  Mas  com  a  mesma  intensidade,  mudava  seus  planos  se  as respostas e os resultados demorassem. 

Portanto, fica um tanto complicado traçar um perfil exato, de uma pessoa que mudava de temperamento, repentinamente. 

Em novembro de 1978, Raul Seixas, lança o LP “Mata virgem” pela WEA. Em 1979, meu primeiro trabalho com ele, foi de agendar entrevistas para os meios de comunicação. 
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Raul Seixas – Uma lenda viva na memória dos seus admiradores Elton Frans Esse  contato  se  deu  através  do  seu  empresário  na  época,  Wilson Rodrigues. 

Raul Seixas, já apresentava sinais de que algo já não se comportava bem  em  seu  corpo.  O  uso  abusivo  de  álcool  já  começava  a  apresentar sintomas, que no futuro só iriam piorar. E esse quadro o acompanhou até a sua partida. 

Eu sabia que a minha jornada ao lado de Raul não seria nada fácil, mas estava disposto a encarar os riscos. 

Tinha  certa  experiência  e  profissionalismo  para  assumir  essa responsabilidade.  Só  rezava  para  que  no  final,  tudo  desse  certo  (o  que muitas vezes, minhas preces não foram ouvidas). Mas não reclamo ou me arrependo.  Muito  pelo  contrário.  Agradeço  pela  oportunidade  de  ter desfrutado (mesmo correndo o risco de enfartar) ao lado de Raul, os bons momentos como também os ruins. Todo o período que passei ao lado dele, aprendi uma grande lição; Você não é velho o bastante para morrer amanhã, nem jovem o suficiente para viver eternamente. 

Essa era a forma como eu via e ouvia o quase mantra; Viva! Viva! 

Viva a Sociedade Alternativa. 















 Não se vence 







 uma guerra 





 lutando 





 sozinho 



                                   



                                          



  

                         Raul Seixas 
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               A mata continua virgem 





Em 1974, trabalhei com o cantor internacional Terry Winter, autor de  vários  sucessos  como;  Summer  holliday,  Our  love  a  dream,   e  outras canções que foram sucessos em mais de 40 países. 



O próprio Terry me apresentou para o Wilson Rodrigues e assim, em  1978  conheci  Raul  Seixas  pessoalmente,  mas  só  comecei  a  trabalhar com ele, no ano seguinte. 



O meu primeiro trabalho com Raul, foi promover o álbum “Mata Virgem” (WEA) que oficialmente lançado numa danceteria em São Paulo e que na época era o auge da moda, a danceteria “Banana Power”. ( Ver foto 

 02). E imaginem só, isso no ápice da disco music. Dos “Embalos  de sábado a noite” nos cinemas e da novela “Dancing Days” na grade das oito na Rede Globo.  ''A  casa  abriu  especialmente  para  o  show  de  Raul  Seixas,  numa quarta feira''. 



O  triunfo  deste  álbum  estava  previsto  para  o  mês  de  setembro. 

Seriam três apresentações no Teatro Municipal de São Paulo. Um final de semana (sexta, sábado e domingo), com a participação especial da OSESP 

(Orquestra  Sinfônica  do  Estado  de  São  Paulo),  tendo  como  regente,  o maestro Rogério Duprat. Tinha o apoio da Rede Globo e do whisky Druryś. 

mas o sucesso da apresentação na danceteria “Banana Power” não se repetiu no Teatro Municipal de São Paulo. Raul Seixas é internado as pressas no Rio  de  Janeiro,  onde  morava  na  época,  devido  ao  agravamento  da  sua pancreatite crônica. O seu médico nos enviou um atestado impossibilitando a apresentação do cantor. 



Conclusão:  O  show  no  Teatro  Municipal  foi  cancelado.  Raul também rompeu o contrato com a gravadora WEA/Warner e na sequencia, separou-se de Tânia. Nessa maré baixa, o seu empresário de muitos anos, Wilson Rodrigues decide que não mais trabalharia com Raul. 



Mas  que  pensassem  os  pessimistas  de  plantão,  que  ele  estava acabado. Apenas pensassem. Porque ele conseguiu mais uma vez dar a volta por  cima  e  a  sua  solteirice  não  perdurou  por  muito  tempo.  Ele  deixou  a gravadora, mas trouxe a tiracolo a ex divulgadora da WEA/Warner; Kika Seixas. 



Quanto a mim, restou a responsabilidade de me aperfeiçoar na área de empresário artístico, pois é o que seria dali  para frente. Mesmo tendo feito apenas um trabalho com Raul. 
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Raul Seixas – Uma lenda viva na memória dos seus admiradores Elton Frans E foi com esse trabalho, que eu tive a certeza de que seria o primeiro de muitos outros. Isso não demorou muito, pois no mesmo ano (1979), Raul Seixas retorna para São Paulo para uma coletiva. 



Lembro-me que Raul  me ligou e pediu  para  encontrá-lo no Hotel Normandie, ( Ver foto 02), no centro de São Paulo. Quando lá cheguei, pedi na recepção para interfonar para ele. Ele me pediu para que desse uma volta e que subisse direto depois de trinta minutos. E assim o fiz. Mas foi a meia hora  mais  longa  da  minha  vida.  A  ansiedade  é  algo  que  poucas  pessoas conseguem controlar e eu por pouco não perco o meu controle. Caminhei pelas imediações do hotel tentando me distrair, mas a cada cinco minutos eu olhava para o relógio. Era algo automático. Não queria me atrasar, pois a pontualidade sempre fizera e ainda faz parte do meu cotidiano. 



Quando  retornei  e  subi  para  o  seu  quarto,  já  estava  preparado psicologicamente. E assim, durante uma semana, eu o assessorei e tomei providências para com as suas despesas pessoais. 



Em  dezembro  de  1979,  marquei  uma  apresentação  numa  casa chamada “Mistura Fina”, nas proximidades da Praça da República/SP. Essa casa na época era frequentada por um público feminino (o termo GLS não era utilizado na época). A programação da casa era voltada para as cantoras de sucesso da época. 



E  foi  até  engraçado,  posso  assim  dizer,  que  a  dona  da  casa,  só concordou em contratar o show se fosse pessoalmente falar com o próprio Raul Seixas. 



A fama do cantor que não comparecia aos shows já fazia parte da marca registrada do compositor. 



Expus ao Raul, à situação e o tipo de público que frequentava a casa, como também, a condição da proprietária. Sinceramente, acredito que ele, a princípio não gostou muito da ideia, mas resolveu aceitar a proposta desse show  relâmpago,  pois  como  o  próprio  me  afirmou:  A  conta  do  hotel  já estava alta demais e, precisava ser saldada urgentemente. 



Mas isso já fazia parte da sua rotina, pois seus problemas financeiros eram na maioria das vezes resolvidos com esses shows em cima da hora. E 

Raul  tinha  consciência  disso.  Nos  dias  em  que  antecederam  o  show  no 

“Mistura Fina”, íamos ao cinema Ipiranga assistir aos filmes de Kung-Fu do Bruce Lee, pois Raul o idolatrava como o maior mestre de artes marciais. 
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